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tâmara entregará título 

de Cidadão Campineiro 

Acatando sugestão da "ELA" 
— Escola de Arte, o vereador 
José Carlos Laselva apresen- 
tou proposição à Câmara so- 
licitando outorga do título de 
cidadão campineiro ao sr 
Celso Maria de Mello Pupo, 
que desde há muito vem pres- 
tando serviços à coletividade, 
notadamente no setor assis- 
tencial. 

Aprovada a proposição, a 
honraria será entregue no 
plenário do Legislativo no 
próximo dia 24, sexta-feira às 
20 horas. 

QUEM É 

Descendendo de tradicional 
família campineira, nasceu o 
sr. Mello Pupo na cidade de 
São Vicente, vindo para Cam- 
pinas ainda menino, onde pas- 
sou a desenvolver suas apti- 
dões e atividades. Foi Diretor 
da Recebedoria de Rendas 
Estaduais durante trinta anos; 
um dos fundadores, vice-pre- 
sidente e presidente da Asso- 
ciação Campineira dos Fun- 
cionários Públicos; um dos 
fundadores e o primeiro pre- 
sidente da Cooperativa Cam- 
pineira dos Funcionários» Pú- 
blicos; l.o Secretário e vice- 
presidente da Sociedade dos 
Amigos da Cidade; presidente 
dos Homens da Ação Católi- 
ca; presidente da Junta Dio- 
cesana de Ação Católica: l.o 
Secretário da Comissão de 
Restauração da Catedral de 
Campinas e l.o tesoureiro da 
Fundação Odila e Lafaiete Ál- 
varo. 

Foi mesário e provedor da 
Santa Casa de Misericórdia, 
na qual fundou o Instituto de 
Cardíologia, o primeiro do 
interior do Estado; fundador 
e primeiro presidente da Fe- 
deração das Misericórdias do 
Estado de São Paulo, a pri- 
meira federação brasileira de 
entidades assistenciais. 

Participou do l.o Congresso 
Nacional de Funcionários Pú- 
blicos no Rio de Janeiro, e 
do Primeiro e Segundo Con- 
gresso de Santas Casas do Es- 
tado de São Paulo. Fundou 
em S. Paulo e foi secretário 
geral do Instituto de Estudos 
Genealógicos; vice-presidente 
do Centro de Cultura Intelec- 
tual de Campinas e vice pre- 
sidente do Departamento de 
História do Centro de Ciên- 
cias. Presidiu a Comissão de 
Estudos do Museu Histórico 
para a Câmara Municipal de 
1949, e participou da Comis- 
são de Estudos da Fundação 
de Campinas para a Câmara 
Municipal de 1963. 
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Sr. Celso. Maria áe 
Mello Pupo. 

E' membro da Academia 
Campinense de Letras e do 
Instituto Histórico e Geográ- 
fico de S. Paulo; Diretor do 
Museu Arquidiocesano e o 
representa como Membro do 
Conselho Universitário da U- 
niversidade Católica de Cam- 
pinas; é membro da Comissão 
de Administração Temporal 
da Arquidiocese e vice-presi- 
dente da Federação das Mise- 
ricórdias do Brasil. 

Distinguido com um voto 
de louvor pela Câmara Muni- 
cipal de Araraquara por ser- 
viços prestados à sua Santa 
Casa; Irmão Benemérito da 
Santa Casa de São João da 
Boa Vista; Irmão Benemérito 
da Santa Casa de Campinas e 
presidente de honra da Fede- 
ração das Misericórdias do 
Estado de São Paulo. 

Foi agraciado pelo Governo 
da Itália com a Ordem de Se- 
gundo Gráu da Estrela da So- 
lidariedade, e tem, há quase 
quarenta anos, colaborado na 
imprensa local e de outras ci- 
dades. 

DOM ÍD1LIO 
CELEBRARA MISSA 

Com inicio às 9,00 horas do 
dia 24, sexta-feira, na Capela 
de Nossa Senhora da Boa 
Morte, da Santa Casa de Mi- 
sericórdia, onde o sr. Mello 
Pupo prestou relevantes ser- 
viços, será rezada missa em 
sua intenção. Celebrará o ato 
Dom Idilio José Soares, ex- 
bispo de Santos, ora residin- 
do em Campinas, onde nasceu. 
Para êsse ato de religião e ; 
fé, "ELA" convida os parente 
e amigos do homenageado. 


